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SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C varejo (ESP) - R$/l Participação do etanol 
anidro no preço da gasolina C* (%)

5,92 11,71

5,91 12,17
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Fonte: ANP (De acordo com as alterações no levantamento realizado pela ANP, os preços referem-se à média na capital dos estados). Elaboração: Cepea/Esalq.
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% em 16 de março de 2015. 

**Dados não disponíveis até a publicação deste texto.

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP.
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Em outubro, vendedores seguiram firmes nos preços pedidos nas
negociações envolvendo novos lotes, fundamentados no possível
período de entressafra mais longo nos próximos meses em boa
parte das unidades produtoras, no consumo doméstico aquecido e
na boa paridade de preços na ponta varejista. Além disso, muitos
estiveram atentos a algumas incertezas para o ciclo 2025/26 – vale
lembrar que o clima ao longo de 2024 e queimadas registradas em
agosto podem prejudicar a colheita da próxima safra.

Considerando a média das semanas cheias de outubro, o Indicador
CEPEA/ESALQ do etanol hidratado foi de R$ 2,5216/litro, aumento
de 2,82% na comparação com o mês anterior. No caso do etanol
anidro, somente na modalidade spot, a média das semanas caiu
0,68%, com a média a R$ 2,8148/litro. A representatividade desse
mercado foi bastante reduzida, prevalecendo o produto retirado
na modalidade de contratos.

O volume de etanol hidratado negociado em outubro superou em
47,2% o registrado em setembro. Trata-se, também, da terceira
maior quantidade da temporada atual, ficando atrás somente das
de abril e maio deste ano; considerando-se somente o mês de
outubro, o volume foi o maior desde 2020.

Nordeste – Em outubro, os preços dos etanóis despencaram nos
principais estados produtores do Nordeste acompanhados pelo
Cepea. Um dos fatores, principalmente para a queda do anidro, é
a chegada nos portos de produto nacional e internacional em PE, a
valores mais competitivos. A maior oferta do lado produtor de
hidratado reforçou a baixa nas cotações do produto.

No estado de Pernambuco, em outubro, o Indicador mensal do
hidratado CEPEA/ESALQ caiu 8,6% frente a setembro, para R$
2,4573/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins). No caso do anidro, o
Indicador mensal CEPEA/ESALQ em setembro fechou em R$
2,7948/litro, recuo de 9,45%.

Em Alagoas, houve queda de 7,81% de setembro para outubro no
Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ, a R$ 2,4287/litro.
Para o anidro, o Indicador mensal fechou em R$ 2,8229/litro em
outubro, baixa de 1,7% frente ao mês de maio (último divulgado).

Já na Paraíba, o Indicador mensal do hidratado CEPEA/ESALQ caiu
expressivos 11,22% frente a setembro, para R$ 2,5117/litro (sem
ICMS e sem PIS/Cofins) em outubro. No caso do Indicador mensal
do anidro, a média foi de R$ 3,0070/litro (sem ICMS e sem
PIS/Cofins), retração de 10,68% sobre o mês anterior.
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